
Transição política e emergência de novas disputas sociais: repertórios e projetos de 
futuro em perspectiva transnacional (Brasil e Portugal, 1974-1985)

INTRODUÇÃO

METODOLOGIA

As atividades do presente plano de trabalho ocorreram no âmbito do projeto de
pesquisa “Transição democrática e conexões internacionais: o Brasil na
imprensa portuguesa (1974-85) 2a. Etapa”. O objeto da investigação consistiu
em identificar o que chamamos de conexões internacionais envolvendo Brasil e
Portugal no contexto das transições políticas que ambos os países atravessaram
entre 1974 e 1979.
O trabalho de investigação visou identificar dimensões internacionais da
transição política brasileira, entre 1974 e 1979, em um quadro de conexões e
influências, abrangendo especialmente os contatos políticos.

A execução das atividades que desenvolvi consistiu na organização,
sistematização e interpretação do material coletado. O uso de uma
ferramenta digital permitiu tratamento de grandes volumes de
documentação histórica. Destaca-se o uso do aplicativo “Tropy”,
especialmente desenhado para explorar documentos que estejam na
forma de arquivos fotográficos digitais.
A documentação explorada envolveu três veículos da imprensa
portuguesa: 1) semanário “Expresso” entre 1974 e 1977 - influente
veículo jornalístico português, situado no âmbito da imprensa privada
daquele país, com caráter liberal, e que mantém a circulação pelo pais até
hoje; 2) o boletim do Movimento das Forças Armadas (MFA), que servia
para informar o povo português sobre o andamento da revolução, assim
como os próximos passos do MFA; 3) Amnistia: um periódico organizado
por militantes e ativistas brasileiros exilados em Portugal e que contaram
com o apoio de forças políticas do país ibérico.
A metodologia da investigação desenvolvida foi orientada pela análise de
conteúdos, baseando-se na empiria dos documentos, a partir dos
seguintes procedimentos: 1) leitura flutuante: o corpus documental foi
lido com vistas a identificar a pertinência dos conteúdos em relação ao
foco e aos objetivos da investigação; 2) Análise de conteúdo: leitura
intensa do corpus documental final, previamente selecionado conforme
sua pertinência, compreendendo a escrita de ementas que sintetizem o
conteúdo disponível; 3) Organização do corpus documental sob dois
procedimentos: a) unitarização nos seguintes tópicos: Terceiro Mundo,
Mundo Atlântico, Países lusófonos, Revolução, Transição, Diretos
Humanos, Imprensa; e b) categorização, buscando estabelecer relações
entre as unidades, de modo a construir a categoria “ativismos
transnacionais conectados”.

Conclusões
A pesquisa na imprensa portuguesa possibilitou descobrir novas formas de se

estudar a vida política brasileira durante o regime militar, possibilitando
enquadrar de modo mais amplo e complexo os novos debates políticos de então.
Em âmbito internacional, a transição política brasileira ganha novas conotações
que merecem a atenção da historiografia. A dimensão internacional dos debates
envolveu desde denúncias às atitudes repressivas tomadas pelos militares
brasileiros, bem como novas expectativas em torno dos delineamentos de
horizontes democráticos.
Assim, pode-se considerar a imprensa portuguesa uma fonte de pesquisa com
potencial significativo para acompanhar as disputas em torno de ideias e
projetos para uma então ainda distante democratização do Brasil. Trata-se de

uma documentação que permite explorar os distintos caminhos que se abriam
em torno dos projetos sociais em discussão, com potencial para aprofundar
perspectivas históricas acerca de um período tão rico, identificando a
reconfiguração do campo político no Brasil naquele contexto
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Conexões

internacionais

A materialização de conexões políticas
internacionais, identificadas na imprensa
portuguesa, aponta para a percepção de
um âmbito político alargado e complexo,
configurado a partir das transições
políticas ocorridas dos dois lados do
Atlântico. Os periódicos portugueses
explorados não apenas apresentaram
denúncias contra o regime autoritário
brasileiro, mas também permitiram a
circulação de debates em que novas
possibilidades políticas, perspectivas e
expectativas puderam ser construída.

Pedro Henrique Del Castanhel, FAED, UDESC (PIBIC)
Reinaldo Lindolfo Lohn (Orientador)

A pesquisa na imprensa portuguesa possibilitou descobrir novas formas de se
estudar a vida política brasileira durante o regime militar, possibilitando
enquadrar de modo mais amplo e complexo os novos debates políticos de
então. Em âmbito internacional, a transição política brasileira ganha novas
conotações que merecem a atenção da historiografia. A dimensão
internacional dos debates envolveu desde denúncias às atitudes repressivas
tomadas pelos militares brasileiros, bem como novas expectativas em torno
dos delineamentos de horizontes democráticos.

Assim, pode-se considerar a
imprensa portuguesa uma fonte
de pesquisa com potencial
significativo para acompanhar as
disputas em torno de ideias e
projetos para uma então ainda
distante democratização do Brasil.

Trata-se de uma documentação
que permite explorar os distintos
caminhos que se abriam em torno
dos projetos sociais em discussão,
com potencial para aprofundar
perspectivas históricas acerca de
um período tão rico.
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